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IMPLANTAÇÃO DE CACAUEIROS SOB MATA RALEADA 
NAS CONDIÇOES DA BAHIA 

Edmundo Paolilo Mandarino* 

INTRODUÇAo 

Parte da lavoura cacaueira da Bahia foi estabelecida 
a partir da utilização do sombreamento natural das matas, 
método regionalmente conhecido como cabruca, principalmen 
te nas margens dos grandes rios, Pardo, Jequitinhonha, -
Salsa e Mucuri (Miranda, 1938). 

Com o advento da CEPLAC, em 1964 passou-s~ a recomen­
dar, na implantação de cacaueiros, o metodo da derruba 
total da mata e a formação subseqüênte de sombreamento 
artificial. 

Atualmente, em determinadas áreas da região produtora 
de cacau do Estado da Bahia, os agricultores voltaram a 
usar a cabruca, motivados principalmente pela reduzida 
oferta de mão-de-obra e dificuldade de obtenção de mudas 
de bananeira, planta comumente utilizada na formação do 
sombreamento provisório. Alem disso, receberam apoio 
técnico no processo de implantação, mesmo não sendo 
recomendado oficialmente. 

Esta situação levou o Departamento de Extensão da 
CEPLAC a analisar o metodo e sua execução pelos agriculto 
res, com os objetivos de verificar o comportamento das -
plantações, conhecer a tecnica de formação e manejo 
das áreas, obter subsídios para recomendações ao Centro 
de Pesquisas do Cacau e, finalmente, aprimorar a 
tecnologia encontrada para orientações mais corretas aos 
agricultores. 

OBTENÇAO DOS DADOS 

As informações foram obtidas a partir de levantamento 
efetuado em propriedades intencionalmente selecionadas, 

* Eng.-Ag~ Assistente Técnico do Departamento de Extensão da CEPLAC. Ilhéus, 
Bahia, Brasil. 
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levando-se em consideração as seguintes características: 

1 - plantaç~es estabelecidas em solos sem limitaç~es 
para o cultivo do cacaueiro; 

2 - inseridas na região produtora de cacau da Bahia, 
sem limitações de clima; 

3 - possuir áreas acima de 5 ha; 

4 - p1antaçoes com idade de ate dez anos; 

5 - plantações conduzidas por agricultores com 
experiência do método e assistidos pela Extensão. 

Selecionaram-se, então, onze propriedades, englobando 
21 ~reas do cultivo, com idades vari~veis entre dois meses -e oito anos e a area cultivada entre 5 e 100 hectares 
(Quadro 1). 

Quadro 1 - Municípios, . - áreas e idade de . 
lmovelS, cacaua1S 

em cabruca visitados em 1976. 

Áreas Plantadas (ha) 
Município Imóvel Total 

Ate 2,5 3 a 4 5 a 8 (ha) 
Anos Anos Anos 

Jacarecica 20 20 40 
Ilhéus Retiro 10 10 

Santa Rita 40 40 

Santa Maria 3 6 9 
Camacã Dois Irmãos 40 40 

Jerusalém 60 40 100 

Ubaitaba Fortaleza 5 6 11 

Itacarê Santana 17 8 25 
Claudinha 12 12 

Una Boa Esperança 20 20 

Ibirataia Lamarão 5 5 

Totais 205 88 19 312 
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Area em preparo, notando­
se as árvores que vão 

constituir os sombreamentos 
provisório e definitivo dos 
cacaueiros. (Fazenda São 

José - Munic/pio de 
Ilhéus. 

Nas clareirr.s formadas pela derruba das árvores, plantam-se bananeiras para compor 
o sombreamento provisório. (Fazenda São José - Municlpio de Ilhéus). 
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pecto de uma área de cacaueiros com 15 meses de plantados. Note-se o bom de­
nvolvimento vegetativo das -plantas. (Fazenda Ribeirão Seco - Munic/pio de 

Ilhéus). 

Procederam-se entrevistas com proprietários e 
inistradores das propriedades, através de formulários 

tru turados de maneira a obter informações sobre as áreas 
sta ladas (Anexo 1). 

RESULTADOS 
Preparo de Área - Em cerca de 40% das áreas a cabruca 

oi ~ealizada a partir de · mata primaria sendo o restante 
mata secundaria ou de sucessão. 

O preparo da área se consistiu, basicamente, na elimi 
ação da vegetação herbácea, parte da arbórea e, em 
egu ida, da derruba das arvores maiores, deixando algumas 
ara fornecer o sombreamento definitivo dos cacaueiros. 

Encontraram-se áreas com dois e tr~s anos de plantadas 
ue ainda não haviam sofrido controle do sombreamento. 
eri ficaram-se, ainda, variações na execução do raleamento 
e arvores de sombra, através de processos os mais 
iversos, como o uso de arboricida, anelamento das 

-rvores, e at~ mesmo a eliminaç~o por meio de poda desc~n 
o os ramos podados através de cordas. Est·e último proces 
o parece não provocar danos aos cacaueiros, podendo ser 

. a~s exigente de m~o-de-obra do que os outros. 
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Cacaueiros com 12 meses de plantados, apresentando bom desenvolvimento vegeta­
tivo. O sombreamento está devidamente corrigido. (Fazenda Ribeirão Seco - Muni­
cípio de Ilhéus). 

De maneira geral, existia excesso de sombreamento nas 
areas visitadas. 

BaZizamento - O balizamento foi feito decorridos 30 a 
90 dias após o preparo da area, no espaçamento de 3 x 3m 
e todas as áreas estavam dentro de ' uma simetria aceitável, 
algumas perfeitas. 

PZantio - Para o plantio dos cacaueiros, feito logo 
em seguida ao balizamento, foram usadas mudas preparadas 
de acordo com tecnologia recomendada (2). 

As práticas agrícolas tradicionais de manutenção 
(controle de ervas daninhas e poda) foram realizadas em 
todas as propriedades, porem, em algumas delas com inter 
valos maiores que o preconizado (2). 

Uso do Corretivo - Em quatro áreas a analise de solo 
recomendou a aplicação de calcário. Nas demais os 
cacaueiros foram implantados sem analise química dos 
solos. 

Uso, de FertiZizantes - Das onze propriedades nove 
aplicaram fertilizantes, ocorrendo em tres delas interva 
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Cacaueiros com 3 anos de plantados, com bom desenvolvimento vegetativo, bom 
esgalhamento e inlcio de produção. (Fazenda Retiro - Municlpio de Ilhéus). 

lo s de dois a quatro anos nas aplicações. Mesmo nao 
sendo medida experimentalmente a resposta dos cacaueiros 
ao fertilizante, observou-se vigor nas plantações, suge­
ri ndo que a aplicaç~o do mesmo teve efeito ben~fico. 

Uso de Inseticida - De modo geral os agricultores 
fi ~eram uso do BHC ai, 5% de uma a três vezes por ano., 
para controlar as pragas do cacaueiro. Apenas uma propri­
edade nunca fez controle de praeas, verificando-se ai 
danos significantes, principalmente nas ireas menos 
sombreadas. 

Controle de Doenças - Na maioria das áreas em 
produção, verificou-se o ataque de Phytophthora palmivora 
provocando a podrid~o parda dos frutos. Somente em uma 
de las, estava sendo feito o controle qu~mico. 

A presença de Corticium salmonicolor ocasionando a 
rubero,se nos rall~OS do cacaueiro foi ·verificada em duas 
~reas e em poucas plantas, sem ocas~onar problemas às 
arvores. 

MateriaZ de Propagação' - Das onze propriedades 
observadas duas fizeram uso de sementes de cultivar 

I 
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Catongo e as demais usaram misturas de sementes híbridas 
produzidas e distribuídas pela CEPLAC. 

Aspecto Vegetativo - Conceituou-se como bom o aspecto 
vegetativo das plantações visitadas, considerando o manejo 
dispensado e comparando-as com áreas de cacauais implan­
tadas tecnicamente e tidas como padrão. 

Produtividade - Por deficiência de anotações nao se 
pôde determinar a produtividade de todas as areas 
avaliadas. Apenas em seis delas obteve-se o registro de 
produção em termos de quantidade de caixas de cacau mole, 
sendo transformadas em quilos de cacau seco (Quadro 2). 

Para isso, tomou-se como base uma equivalê.ncia 
utilizada pela CEPLAC, na qual o peso de cacau seco ê 
igual a 50% do peso de cacau mole, aproximadamente. 

Quadro 2 - Produtividade em quilos de cacau seco, segundo 
a idade das plantações em cabruca, em seis -areas. 

Propriedades 
Idade dos Cacauais 

Produtividade (kg/ha) (anos) 

Jacarecica 3 105 
Jerusalém 3 150 
Fortaleza* 3 180 
Fortaleza 5 450 
Santana 5 600 
Fortaleza* 6 600 

( *) Refere-se 
.... propriedade. a mesma 

Controle de Gastos - Na fazenda Fortaleza foi 
possível efetuar o levantamento de gastos de mão-de-obra 
para a implantação e manutenção dos cacaueiros em cabruca 
(Anexo 2). As jornadas gastas até o quarto ano de plantio 
do cacaueiro, comparadas com as previstas em orçamento 
da CEPLAC (Anexo 3) para implantação atraves do metodo de 
derruba total, dão uma diferença de aproximadamente 30% 
em favor da cabruca para o mesmo período. 

Apesar das deficiências contábeis encontradas, ou seja, 
falta de registro dos gastos efetuados, de um modo geral 
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os entrevistados afirmaram ser o metodo da cabruca menos 
oneroso na implantação de cacaueiros do que o metodo da 
derruba total. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

À margem dos dados levantados nota-se que o metodo de 
plantio de cacaueiros sob mata raleada (cabruca) e feito 
dentro de padrões tecnicos, tais como: preparo do sombre­
amento mais racional, uso de material de propagação 
melhorado, melhor utilização da área atraves de um 
espaçamento padrão, uso de fertilizantes, controle de 

. pragas, de ervas daninhas e poda. Assim sendo, verificararn­
se resultados aceitaveis com relação ao desenvolvimento 
vegetativo das plantaç~es e a produtividade das areas, 
quando comparadas com as plantações de derruba total. 

A produtividade encontrada foi considerada baixa 
para as idades de 3, 5 e 6 anos, fato explicável, 
principalmente, pelo excesso de sombreamento. 

Percebe-se que a principal dificuldade na execuçao 
do metodo reside, basicamente, no controle do sombreamento, 
pois a área quando densamente sombreada afeta o desenvolvi 
menta do cacaueiro e conseqüentemente a produtividade. 

Por ?utro lado, o ra1eamento quando feito ano a ano 
provoca serios danos aos cacaueiros, em virtude da queda 
das árvores mortas. Este aspecto, aliado ã queda de 
árvores ocasionadas por ventos, são citados por Bradeau (1) 
como os fatores mais importantes ' na implantação de -
cacauais sob mata raleada. 

RECOMENDACOES PRELIMINARES 

Fundamentado nos resultados obtidos e na experiência 
dos tecnicos com o cultivo, sugerem-se modificações no 
manejo atualmente desenvolvido, basicamente no que se 
refere ao controle da sombra atraves do raleamento. 

Evidentemente, o metodo da cabruca deve ser encarado 
como alternativa, para determinadas zonas da região 
produtora de cacau da Bahia, sobretudo em áreas de 
condições climáticas favoráveis; de latosso-los argilosos, 

10 



Os restos vegetais que permanecem na área contribuem para melhoria das qualida­
des flsicas do solo e conservação de sua umidade. (Fazenda Retiro - Municlpio de 
Ilhéus). 

profundos, em condições ' de covoados e com as vertentes 
'protegidas de matas; de zonas com infraestrutura defici­
ente (acesso, habitação, reduzida oferta de mão-de-obra); 
e zonas sujeitas a inundações constantes como os vales 
dos grandes rios. Alem disso, deve-se considerar o grau 
de conhecimento do administrador do imóvel quanto ao 
manejo empregado no cultivo do cacaueiro. 

Para execução do método, poderão ser eleitas áreas 
de mata primaria, secundaria ou de sucessão, dando-se 
porem preferência a esta última por requerer menor 
emprego de mão-de-obra e facilidade nas operações. 

Após a eliminação da vegetação rasteira, deve-se 
fazer a derruba e o recorte de parte das árvores de 
menor-porte, ficando somente aquelas que, funcionarão 
como sombra provisória para o cacaueiro. Executada tal 
operação, tem-se uma melhor visão para o preparo do 
sombreamento definitivo e, então derrubam-se as árvores 
de maior porte recortando bem sua copa e deixando . 
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apenas aquelas que deverão proporcionar sombra definitiva 
ao cacaueiro na quantidade de 25 a 30 árvores por 
hectare, obedecendo a uma distincia d€ 20 a 25 metros 
(Mandarino e Santos, 1978). 

A seleção das árvores de sombra que permanecerao 
deve ser criteriosa, procurando-se, sempre que possível, 
deixar aquelas de grande porte, com copa alta e pouco 
densa. 

Muitas vezes, plantas de medio porte são preferidas 
para o sombreamento definitivo por possuirem caracterís­
tic~s desejáveis e por estarem estrategicamente situadas 
na area. 

Em alguns locais da área haverá sempre necessidade 
de complementar o sombreamento provisório, em nao mais 
gue 10%, d~vido a clareiras resultantes da queda das 
arvores mal.ores. 

Esta operação deve ser feita por ocasiao do 
balizamento, utilizando-se mudas de bananeira. 

O balizamento, a abertura das covas e o plantio 
das mudas de cacaueiro são realizados observando-se os 
parâmetros tecnico~' preconizado '~" ' para a instciiação de 
areas pelo método de derruba total. (Mandarino e Santos, 
1978). 

As praticas agrícolas de limpa ou roçagem, adubação, 
combate às pragas, controle de doenças e poda também 
serão realizadas de acordo com o sistema de produção já 
estabelecido (Mandarino e Santos, 1978). 

Entre o quarto e o quinto meses de plantados os 
cacaueiros, procede-se o primeiro raleamento de sombra, 
atraves da derruba de árvores. Novo raleamento será 
efetuado, com maior intensidade e da mesma forma, antes 
do surgimento dos ramos plagiotrõpicos do cacaueiro, o 
que ocorre por volta do decimo mês de idade. Esta 
operação, se cuidadosa, provavelmente não causará danos 
às plantas, o que e facilitado pela boa flexibilidade que 
as mesmas apresentam neste estágio. Para maior segurança, 
recomenda-se, na projeç~o da árvore que se vai derrubar, 
prender os cacaueiros ao solo por meio de um gancho, que 
ê retirado logo após a conclusão dos serviços. As plantas 
voltarão a posição inicial devido a sua flexibilidade. 
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Do segundo ao quinto ano de campo, estagio considerado 
de desenvolvimento do cacaueiro, nova correção do 
sombreamento se faz necessária, tendo em vista o 
desenvolvimento das árvores que permaneceram, o que causará 
poucos danos aos cacaueiros. Neste caso, pode-se fazer o 
uso de arborecidas. 

Dentro desta sistem~tica, adimite-se que o plan~io 
em cabruca em nada compromete o desenvolvimento vegetativo 
dos cacaueiros e as produtividades esperadas do cultivo, 
além de oferecer ganho de tempo na formação da lavoura. 
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RESUMO 

o plantio de cacaueiros sob matn raleada, m~todo 
denominado cabruca na Bahia, parece ser uma alternativa 
adequada para a expansão da cacauicultura em certas zonas 
da regi;o produtora de cacau da Bahia, principalmente 
aquelas que apresentam baixa fertilidade natural do solo, 
reduzida oferta de mão-de-obra, sujeitas a inundações 
constantes e dificuldades de obtenção de mudas de bana­
neira, planta comumente utilizada como sombreamento 
provis~rio no tradicional metodo de plantio com derruha 
total da mata. 

são divulgados no presente trabalho os resultados 
preliminares de um levantamento das condiç~es agron~micas 
de novos p lant ias de cacau ;: i s sob ma ta ra leada. Onze 
propriedades que utilizaram ° referido método foram 
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sl'lt'cillnadas na Bahia, verificando-se que, na maioria 
lh's casos, os agricul tores uti 1 izaram sementes híbridas, 
aplicaram fertilizantes e fizeram controle de pragas com 
a.p 1 i caçélo.d~e inseticidas. 

Com relação ao desenvolvimento v.egetati.vo e produtiv"i 
dade dos plantios observados, as pr~ticas agrícolas 
utilizadas mostraram-se aparentemente °tao eficazes no 
sistema cabruca quanto no m~todo de derruba total. A 
produtividade anual "nas distintas ~reas variou entre 150 
e 600 quilos de am~ndoas secas por hectare, em plantio 
de idades compreendidas entre 3 e 6 anos. 
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Anexo 1 

DEPARTAMENTO DE EXTENSAO - CEPLAC 
Assist~ncia de Fitotccnia 

LEVANTAMENTO DE ÁREAS CULTIVADAS SOB 
MATA RALEADA (CABRUCA) 

Parte A - Destinada a Agricultores 

1 . Nome do Agricultor: 

2 . Nome do Imóvel: 

3. Município do Imóvel: 

4 • Acesso ao Imóvel: 

5. Cacauais Implantados em Cabruca 

a) Área ha/ta Sombreamento (ha) 
b) Idade a/m c) Produção (kg) Mata Primária - Secundária 

ha - hectare 
ta - tarefa 
a - anos 
m - meses 

6. Existência de controle de gastos (mão-de-obra) 

Sim ( ) 

Observações: 

Não ( ) 

7. Numero de vezes, apos plantio do cacaue1ro, que 
efetuou controle do sombreamento. 

Anos 

1 
2 
3 
4 

N9 de vezes 
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8. Número de limpas ou roçagem por ano 

9 . 

10. 

11. 

12. 

13. 

1 
2 
3 
4 

Uso de inseticida: 

Quantas vezes por 

Uso de fungicida: 

Uso de corretivo: 

Sim 

ano: 

Sim 

Sim 

Uso de fertilizante:Sim 

Uso de poda: Sim 

Observação: 

( ) Nao 

( ) 

( ) Nao 

( ) Nao 

( ) Nao 

( ) Nao 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

Parte B - Destinada a avaliação subjetiva das 

1 . Aspecto vegetativo das plantações: 

a) Ruim ( ) 
b) Regular ( ) 
c) Bom ( ) 

2. Material de propagação empregado 
a) Mistura híbrida ( ) 
b) Catongo ( ) 
c) Comum da Bahia ( ) 

3 • Aspecto de manejo 
a) Preparo das --areas: Boa ( ) Regular 

Ruim ( ) 

b) E~lizamento: Regular ( ) Irregular ( 
~ 

c) correçao do sombreamento: Muito denso ( 

Pouco d cns c> ( ) 

--areas. 

( ) 

) 

) 
Bon1 ( 

'-

Data Entrevistador 
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Anexo 2 - Requerimento de mão-de-obra para Implantação de 
01 hectare de Cacau no m~todo Cabruca, Fazenda 
Fortaleza. 

A. Preparo de Área Jornadas 

· Limpa ou roçagem 
Eliminação de arvores 

• Recorte de arvores 
· Balizamento 

16 
14 

7 
23 

Subtotal . . . . . . 
B. Preparo de Mudas 

· Construção de ripado, preparo e 
manutenção de mudas Sub total . . . . 

C. Plantio de Mudas 

• Coroamento 
• Abertura de covas 
· Plantio de cacaueiros 

Subtotal • • • • 

D. Manutenção: 19 Ano 

· Roçagem 
· Aplicação de inseticida 
• Aplicação de fertilizante 
• Correção de sombra 

Sub total . . . . 
E. Manutenção 29 Ano 

· Roçagem (duas vezes) 
• Aplicação de inseticida (duas vezes) 
• Aplicação de fertilizante 
• Correção de sombra 

Sub total 

F. Manutenção 39 Ano 

29 

23 
13 
18 

14 
1 
2 

14 
. . 

28 
2 
2 

14 

· Roçagem (duas vezes) 28 
• Aplicação de inseticida (duas vezes) 2 
· Aplicação de fertilizante 2 
• Correção de sombra 14 
• Poda 10 

Subtotal • • • . • • 

i 7 

• • • 

· . . 

• • • 

• • • 

60 

29 

54 

31 

46 

56 



G. Manutenxão 49 Ano 

· Roçagem (duas vezes) 28 
• Aplicação de inseticida (duas vezes) 2 
· Aplicação de fertilizante 2 
• Correção de sombra 14 
· Poda 10 

Sub total . • • • • • • • • 56 

Total Geral • • • • • • . 332 

Anexo 3 - Requerimento de mão-de-obra para Implantação de 
Cacau no método derruba total, CEPLAC (1 ha). 

A. Preparo de Área Jornadas 

• Da derruba até o balizamento 81 
· Plantio e manutenção do somoreamento 69 

Sub total • • . • • . . . . 150 

B. Preparo de Mudas 

• Construção do ripado, preparo e 
manutenção das mudas 29 

Sub total . . . . • • . 29 

C. Plantio de Mudas 

· Abertura de covas e plantio do cacau 39 
Sub total · • · • • 39 

D. Manutenção: 19 Ano 

· Roçagem, adubação e combate as pragas 36 
Sub total · · · . . · · 36 

E. Manutenção: 29 Ano 

• Roçagem, adubação, combate às pragas e 
controle de sombra 90 

Sub total • • · 90 

F. Manutenção: 39 Ano 

• Roçagem, adubação, combate às pragas, 
controle da sombra e poda 78 

Sub total · · · . • • · . • 78 
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G. Manutençao: 49 Ano 

. Roçagem, adubação, combate às 
controle de sombra e poda 

Subtotal 

pragas, 
63 

. . . 
Total Geral . . . . . . 

19 

63 

485 
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